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Desafios e Oportunidades
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Bem vindo ˆ Chamusca!

¥ ç rea: 746 km2

¥ Popula• ‹ o residente: 11000

¥Condi• › es meteorol—gicas

¥Vento: 6 m/s (norte)

¥Baixa precipita• ‹ o

¥Exposi• ‹ o solar: 4340 wh/m2

¥92% territ—rio: floresta + agricultura

¥100 km Ð Lisboa; 80 km - Coimbra
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Os desafios da Chamusca

Residentes / êndice de envelhecimento
Fonte: INE

Poder de compra (IpC, PT=100)
Fonte: INE

Forma•‹o de residentes
Fonte: INE
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É e as oportunidades

Evolu• ‹ o: materiais enviados para reciclagem e pontos
de recolha

Fonte: Resitejo

Investimento (privado): 50 M euros

Capacidade anual tratamento: 385 000 ton

M‡xima capacidade anual: 515 000 ton
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Da vis‹ oÉ
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Mudar o paradigma: Ecologia Industrial
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Simbioses Industriais

(Adoue, C., 2005)

Interac• ‹ o entre dois organismos de
diferentes naturezas, que vivem em

associa• ‹ o f’sica pr—xima, em
vantagem mœtua

Associa• ‹ o  vantajosa ou rela• ‹ o
entre pessoas e/ou organiza• › es
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Benef’cios

Simbiose
Industrial

Oportunidade
de neg—cio

Aterro Emprego Novos
Neg—cios

CO2 Vendas Custos

Investimento
interno

Transporte Polui• ‹ o Uso
sustent‡vel

Transfer• ncia
Conhecimento

Aprendizagem Inova• ‹ o Barreiras I&D
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Alguns exemplos

Vapor

paletes
madeira

ç guas sujas

Transporte

Subproduto
s industria
alimentar

Transferência para produção de

energia e aquecimento de

processos

Biomassa combustível, mobiliário,

benefício social, jardins

Transferência para utilização em

processos

Partilha de transporte de

mercadorias, aumento eficiência

transporte

Conversão e venda para alimentação

animal, substrato para culturas

energéticas, produção de álcool

Kalundborg

Reino Unido
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É ˆ  realidade

3
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Incentivos Europeus e Nacionais

preven• ‹ o

prep. reutiliza• ‹ o

reciclar

valorizar

eliminar

Europa
An‡lise de ciclo de vida

Defini• ‹ o de reutiliza• ‹ o e reciclagem

Introdu• ‹ o defini• ‹ o de subproduto

Introdu• ‹ o de Òfim de estatuto de res’duoÓ

Planos para redes de reutiliza• ‹ o e reciclagem

Portugal
DL178/2006 Ð Mercado Organizado de Res’duos

Mercado organizado que centralize num só espaço ou

sistema de negociação as transac•›es de tipos diversos
de res’duos, garantindo a sua aloca•‹o racional,

eliminando custos de transacção, estimulando o seu

reaproveitamento e reciclagem, diminuindo a procura de

matérias-primas primárias e contribuindo para a

modernização tecnológica dos respectivos produtores
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Ao n’vel local: Eco Parque do Relv‹o

Open innovation system, orientado para a

criação, desenvolvimento e fornecimento de

bens e servi•os inovadores, desenvolvidos

sob o paradigma da ecologia industrial,

potenciando a cria•‹o de conhecimento, a

inclus‹o social e econ—mica regional,

salvaguardando o seu equil’brio ecol—gico.



 15

Ao n’vel local: Eco Parque do Relv‹o
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Futuro

4
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ECO LivingLab@Chamusca
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ECO LivingLab@Chamusca
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